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É um movimento na-
cional para promover 
justiça fiscal, propondo 
um sistema tributário 
progressivo, onde quem 
tem mais paga mais e 
quem tem menos paga 
menos. 

A iniciativa busca di-
fundir o tema para todo 
o país e mostrar os bene-
fícios de tributar de for-
ma equânime de acordo 
com a renda e a riqueza.  

As medidas estimam 
arrecadar cerca de R$ 
300 bilhões ao ano tribu-

tando apenas 0,3% mais ricos da população – cerca de 600 
mil pessoas entre 215 milhões de brasileiros. 

A campanha iniciou em abril de 2020 com a redação de pro-
postas. A seguir recebeu o apoio de mais de 70 organizações 
nacionais. Durante a pandemia foram realizadas muitas lives 
para tratar do assunto. Projetos de lei foram apresentados no 
Congresso Nacional. Hoje este tema está na “boca do povo” 
e, inclusive do presidente da República, que levou o debate 
para o G20 em 2024.

Campanha Tributar os Super-ricos

JANEIRO A DEZEMBRO DE 2024

Neste link você acessa 
todas as tirinhas atualizadas

https://ijf.org.br/niara/



O nome Niara tem origem africana e no 
idioma suaíli, falado no leste da África, 
significa “aquela que tem grandes pro-
pósitos”. Por isso, a nossa personagem 
foi batizada como Niara, pois ela busca 
a igualdade social. 

Criada pelo cartunista Renato Aroei-
ra a convite da campanha Tributar os Su-
per-Ricos, a pré-adolescente negra mos-
tra as injustiças de forma simples, ao estilo 
de personagens em quadrinhos como Rango, 
Armandinho e Mafalda (Argentina). 

As tirinhas abordam assuntos da vida nacio-
nal e as relações com a necessária mudança da 
estrutura tributária, medida fundamental 
para promover justiça fiscal, num país que 
está entre os nove mais desiguais do plane-
ta. O 1% mais rico detém quase 50% da riqueza nacional. 

Niara teve a primeira história publicada em dezembro de 
2020 e desde então as tirinhas são publicadas todas as sextas-
-feiras nas redes sociais da campanha e das entidades apoiado-
ras. Esta é a quarta edição da nossa cartilha que reúne todas as 
tirinhas de 2024.

O atual Conselho Editorial que pauta os conteúdos semanais 
é formado por Clair Hickmann, Carlos Eduardo Mantovani, 
Paulo Gil Introíni, Dão Real Pereira dos Santos e as jornalistas 
Katia Marko e Stela Pastore.

Niara, a mascote da campanha 
Tributar os Super-ricos

Todos os quadrinhos são de livre uso e estão acessíveis 
na íntegra no link https://ijf.org.br/niara/

• Correção das distorções do Imposto de Renda da Pessoa Física 
(IRPF): elevação do limite de isenção para baixas rendas e revoga-
ção da isenção dos lucros e dividendos distribuídos; nova tabela 
com alíquotas progressivas para os rendimentos muito elevados.

• Imposto Sobre Grandes Fortunas (IGF) para riquezas das pes-
soas físicas que ultrapassarem a R$ 10 milhões, com alíquotas pro-
gressivas de 0,5%, 1% e 1,5% (arrecadação estimada de R$ 40 bi-
lhões).

• Elevação da alíquota da Contribuição Social sobre Lucro Líqui-
do (CSLL) do setor financeiro e do setor extrativo mineral (arreca-
dação estimada de R$ 31 bilhões).

• Retirada do Imposto de Renda da Pessoa Jurídica e da Contri-
buição Sobre Lucro Líquido da composição dos tributos sobre em-
presas com receitas anuais inferiores a R$ 360 mil. A medida reduz 
as alíquotas em até 60% e beneficia quase 900 mil microempresas, 
a maioria optante pelo Simples. 

•  Instituição de Contribuição de Intervenção no Domínio Econô-
mico (CIDE-Agrotóxicos), incidindo na produção e importação de 
agrotóxicos e para investir em saúde e promoção de políticas de re-
cuperação ambiental e fomento à agroecologia.

• Criação da Contribuição sobre Altas Rendas das Pessoas Físicas 
(CSAR) incidindo sobre rendas anuais que ultrapassarem a R$ 720 
mil, abrangendo apenas 60 mil contribuintes (arrecadação estima-
da em R$ 35 bilhões). 

• Novas regras de repartição de receitas da União com Estados 
e Municípios, acrescendo aproximadamente R$ 83 bilhões para os 
Estados e R$ 54 bilhões para os Municípios.

Principais propostas da 
campanha



Os tributos sobre o consumo foram objeto da primeira fase da 
Reforma Tributária sancionada pelo presidente Lula em janeiro. A 
Proposta de Emenda à Constituição nº 45/2019 foi promulgada 
pelo Congresso Nacional em dezembro de 2023 e o Projeto de Lei 
Complementar (PLP) 68/2024 foi aprovado em dezembro de 2024 
e se transformou na Lei Complementar (LC) 214/2025. 

Falta ainda tramitar no Senado um segundo projeto regulamen-
tador, o PLP 108/2024 que deve ocorrer esse ano para que a transi-
ção da reforma possa se iniciar em 2026 com previsão de ser con-
cluída em 2033 em suas diferentes fases. Essa transição de oito 
anos prevê que a carga tributária total sobre o consumo permane-
ça constante, mantendo os patamares atuais sobre o Produto In-
terno Bruto.

O que se convencionou chamar de “Reforma Tributária” é só a 
primeira etapa e se refere apenas ao consumo e beneficiou o em-
presariado. É complexa e vasta. Foi largamente comemorada nos 
meios empresariais, especialmente pelos agroexportadores, os 
maiores beneficiários das modificações, mas está longe de levar a 
estrutura tributária do país a níveis civilizatórios. Não modifica a 
desigualdade da estrutura tributária que a reforma na tributação 
da renda e do patrimônio pode fazer. 

A mudança aprovada substitui cinco tributos por apenas dois: a 
Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS), de alçada da União (substitui 
Pis, Cofins e IPI) e o Imposto sobre Bens e Serviços (IBS) que substitui 
ICMS e ISS, a ser gerido por estados, Distrito Federal e municípios. Am-
bos serão cobrados no destino, ou seja, no local onde o bem é compra-
do ou o serviço é prestado. O modelo da CBS e do IBS provem do Im-
posto sobre Valor Agregado (IVA), adotado pela maioria dos países. 

Cria também um Imposto Seletivo (IS) sobre produtos com impac-
tos negativos na saúde ou no meio ambiente, mas retira a possibili-

A reforma tributária do consumo 
é só a primeira parte

dade de tributar mais intensamente itens de luxo ou supérfluos.
Nos aspectos sociais determina imposto zero para os itens da 

cesta básica e devolve recursos (cash back) para cerca de 30 mi-
lhões de famílias de renda baixa. Houve avanços, mas foram muitas 
as concessões num cenário adverso no Parlamento com grande 
maioria em defesa da manutenção de privilégios. 

Houve muito lobby para incluir produtos na cesta básica com alí-
quota zero, desonerar a mineração e exportações ou retirada da 
incidência do Imposto Seletivo de produtos como armas e muni-
ções. Grandes setores econômicos pressionaram congressistas e o 
resultado é uma alíquota-padrão muito alta sobre produtos e ser-
viços em geral chegando a quase 28%.

Agora vem a segunda etapa da reforma da renda essencial para 
o país superar o ranking de um dos países com maior concentração 
de renda do mundo!



A estrutura tributária brasileira é uma das principais causas das 
desigualdades no país. E o imposto sobre a renda da pessoa física é 
o tributo que mais permite que se faça justiça fiscal e social. O que 
se aprovou no Brasil recentemente foi apenas a reforma tributária 
do consumo que beneficia o empresariado, mas não muda a estru-
tura geradora das desigualdades. 

Melhorar a progressividade, desonerar quem ganha até R$ 5 mil 
mensais, compensando com a indevida isenção de lucros e dividen-
dos e revogando o esdrúxulo benefício dos juros sobre capital pró-
prio (JCP), criar mais faixas de incidência, aumentando a distância 
entre a faixa de isenção e as mais altas e incluir alíquotas acima dos 
27,5% para rendimentos altos são medidas urgentes para serem 
aprovadas neste ano.

A tributação sobre a renda é muito menor no Brasil que a da média 
dos países desenvolvidos, além de ser mais regressiva e, por isto, a tri-
butação sobre o consumo de bens e serviços é muito alta.Os impostos 
federais sobre a renda de pessoas físicas arrecadam cerca de 2% a 3% 
do PIB no Brasil, enquanto é de 9% do PIB nos países da OCDE. 

Enquanto as menores rendas pagam altas alíquotas, altas rendas 
são isentas, subtributadas, gerando concentração de renda e patri-
mônio. A faixa de isenção é muito baixa (hoje em R$ 2.824/mês). 
Rendas acima de R$ 4.665 mensais já estão na faixa de maior tribu-
tação (27,5%) no Imposto de Renda da Pessoa Física.

Algumas rendas permanecem isentas há três décadas como lu-
cros e dividendos recebidos pelos sócios de empresas, o que cor-
responde à maior parcela dos rendimentos dos mais ricos, e pagam 
um percentual final de IRPF menor que o dos trabalhadores: a alí-
quota efetiva de IR para o 1% mais rico no Brasil é de 4,2% e para o 
0,01% mais rico, de 1,75%. Além disso, os sócios e acionistas das 
empresas muito capitalizadas contam com o benefício dos juros 
sobre o capital próprio, ainda mais vantajoso porque também re-
duzem a tributação sobre os lucros da pessoa jurídica.

Reforma Tributária da Renda: a 
grande prioridade para 2025

Propostas do governo federal
Na agenda econômica do governo Lula, anunciada em 20 de ja-

neiro para 2025/2026, consta a criação de um imposto mínimo 
para os mais ricos e a isenção do Imposto de Renda para quem ga-
nha acima de R$ 5 mil, com impacto anual positivo de R$ 35 bi-
lhões. A compensação se daria pela ampliação da contribuição 
para cerca de 100 mil pessoas que ganham acima de R$ 50 mil 
mensais, R$ 600 mil por ano, que pagariam um mínimo, sem im-
pacto fiscal. Apesar de modesta, a iniciativa representa um come-
ço no caminho da justiça tributária.

A incidência de tributos deve se concentrar em uma tributação 
direta, pessoal e progressiva sobre as rendas dos indivíduos, como 
prevê a Constituição Federal: “sempre que possível, os impostos 
terão caráter pessoal e serão graduados segundo a capacidade 
econômica do contribuinte”. 

A reforma da renda da pessoa física é essencial para a justiça fis-
cal e social e merece todo o apoio da sociedade. Além de beneficiar 
os de menor renda, a projeção é de melhora na economia. Com a 
reforma tributária isentando a cesta básica e a reforma da renda 
isentando de IR salários menores tendem a melhorar as condições 
de vida de quem tem menos.



São poucas pessoas com muita renda e patrimônio isentos ou 
subtributados. A renda do capital e as heranças têm baixa tribu-
tação, enquanto os mais pobres pagam proporcionalmente mui-
to mais impostos. Esta injustiça fiscal e social histórica somente 
será corrigida com a tributação sobre a renda e as fortunas dos 
mais ricos.

A cada dia este seleto grupo cria novas estratégias para aumen-
tar suas fortunas sem contribuir com sua parcela com a sociedade 
com a qual enriquecem.  

Saiba quem são as cinco pessoas mais ricos do Brasil
Em 2024, o Brasil tinha 69 bilionários, um aumento de 13% em 

relação a 2023. O país é o sétimo com mais bilionários no mundo 
pelo ranking da revista Forbes. 

1. Eduardo Saverin - US$ 28,3 bilhões
O homem mais rico do Brasil por conta da participação na Meta 

Platforms. Reconhecido como um dos cinco fundadores do Face-
book, ao lado de Mark Zuckerberg, Dustin Moskovitz, Chris Hughes 
e Andrew McCollum.

2. Vicky Safra e família — US$ 20,6 bilhões
A fortuna dela e de seus quatro filhos foi herdada do marido 

banqueiro em dezembro de 2020, Joseph Safra.

3. Jorge Paulo Lemann - US$ 16,1 bilhões
Economista e empresário suíço-brasileiro. Sua fortuna tem raízes 

no Banco Garantia, instituição financeira da qual foi um dos fundado-
res. Originário do mundo dos investimentos bancários, é um dos 
principais acionistas da gigante cervejeira Anheuser-Busch InBev. 
Tem participações significativas na Burger King e Tim Hortons. 

Quem são os super-ricos? 

4. Marcel Herrmann Telles - US$ 10,7 bilhões
Economista, sua trajetória iniciou em 1972, quando ingressou na 

corretora Banco Garantia, onde conhece os futuros sócios, Jorge 
Paulo Lemann e Carlos Alberto Sicupira. Adquiriu a cervejaria Brah-
ma em 1989, que posteriormente se fundiu com a Antártica, for-
mando a Ambev. Em 2004, a Ambev se uniu à Interbrew, resultan-
do na criação da InBev, a maior cervejaria do mundo.

5. Carlos Alberto Sicupira - US$ 8,6 bilhões
Empresário e sócio da Anheuser-Busch Inbev, a maior cervejaria 

do mundo, detendo cerca de 25% do mercado global. Conhecido 
por seu envolvimento com projetos de ‘melhoria’ da gestão públi-
ca e ONGs por meio da Fundação Brava. Ele também é um dos líde-
res da Fundação Estudar, que tem como foco o desenvolvimento 
de lideranças.



As fortunas dispararam a níveis jamais vistos durante 
2024: o número de bilionários no mundo subiu de 2.565 
para 2.769. Essa ínfima minoria da população ficou R$ 34 
bilhões mais rica a cada dia (5,7 bilhões de dólares). Cada 
um dos dez mais ricos do mundo, ficou em média, cerca 
de R$ 600 milhões mais rico por dia (100 milhões de dó-
lares). Mesmo que essas dez pessoas perdessem 99% de 
sua riqueza, ainda permaneceriam bilionárias. 

O patrimônio combinado passou de 13 trilhões de dó-
lares para 15 trilhões de dólares (R$ 78 trilhões para R$ 
90 trilhões), crescimento três vezes mais rápido do que o 
registrado no ano anterior, criando uma nova oligarquia 
aristocrática que tem imenso poder na política e econo-
mia.

Esses dados foram divulgados pela Oxfam no docu-
mento “As custas de quem: A origem da riqueza e a cons-
trução da injustiça no colonialismo”, em 20 de janeiro de 
2025, mesmo dia da abertura do Fórum Econômico de 
Davos, na Suíça. A Oxfam monitora a desigualdade social 
e recomenda que os governos  taxem os mais ricos, aca-
bem com os paraísos fiscais e com o fluxo de riqueza do 
Sul para o Norte. 

“Essa crescente concentração de riqueza gera mono-
pólio de poder, com os bilionários exercendo cada vez 
mais influência”, declarou a organização destacando que 
a origem da maioria da riqueza vem de herança, mono-
pólio ou conexões com poderosos. “Os governos preci-
sam se comprometer a garantir que as rendas dos 10% 
mais ricos não sejam mais altas do que as dos 40% mais 
pobres.”

Bilionários lucram 
R$ 34 bilhões por dia 



14 15

2024

A pausa, o silêncio, o ócio, as férias, a parada… descansar é 
necessário e saudável! Isso é bom e todo mundo merece!
Emprego recorde, PIB em alta, produção industrial cresce, 
desmatamento cai na Amazônia, 24 milhões deixaram de 
passar fome… notícias que a gente celebra na travessia 
para um novo ano …
A gente descansa e se renova pra fazer muita coisa juntos 
com mais justiça e humanidade!
Feliz 2025!!!

Ano bom a gente faz junto!

27 | dezembro
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Oi gente!
Meu pedido especial para o Papai Noel é comida boa pra 
todo mundo! O sonho é que todos os países saiam do mapa 
da fome! E juntos a gente pode fazer! Porque comida tem, o 
que falta é distribuir bem!
Para isso, tem que tributar os super-ricos no Brasil e no 
mundo para reduzir a concentração de renda e riqueza!!!
O Presidente Lula lançou a Aliança Global contra a Fome no 
G20 pra mobilizar as maiores economias do mundo no 
combate à miséria e até 2030 reduzir desigualdades e ter 
segurança alimentar.
Os caminhos a gente têm! Tem é que querer, exigir dos go-
vernos, formar a tal força política que vêm da gente mes-
mo! Eu quero e esse é o melhor presente!

Natal sem fome é o melhor 
presente

20 | dezembro
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Oi gente!
O povo quer tributar super-ricos e isentar de imposto quem 
ganha pouco.
Vox populi, Vox dei! Nem vamos gastar o latim! No bom por-
tuguês, a voz do povo é a voz de Deus!
E a pesquisa Quaest mostrou que o povo gostou demais da 
isenção de Imposto de Renda para quem ganha até R$ 5 mil!!
A medida prometida na campanha por Lula é aprovada por 
mais de 75% da população!
E outra pesquisa da Oxfam mostrou que 85% dos brasileiros 
quer tributar os super-ricos isentos ou subtributados para 
acabar com privilégios!
Quem quer ser feliz gosta de igualdade e justiça!
E tributar quem enriqueceu sem pagar imposto à custa dos 
mais pobres é uma forma de fazer muita gente feliz!
Bora colocar o rico no imposto de renda e o pobre no orça-
mento e tirar o Brasil do ranking de um dos países mais de-
siguais do mundo!

O povo sabe quem tem que pagar 
imposto

13 | dezembro
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O grupo Globo lidera as isenções fiscais no setor! Só de janei-
ro a agosto deste ano deixou de pagar R$ 173 milhões de de-
soneração de INSS.
Equivale a 35,74% de todas as isenções fiscais dessa nature-
za de mídia neste ano entre 766 empresas beneficiadas. É o 
plim-plim da isenção do Bolsa Empresário!!
Na sequência vem Record (R$ 39,7 milhões), Folha-UOL (R$ 
39,3 milhões), SBT (R$ 19 milhões), Grupo Estado (R$ 16 mi-
lhões) e Grupo RBS (R$ 11 milhões).
Nesses oito meses o setor deixou de pagar quase R$ 500 mi-
lhões ao INSS, isenção que começou em 2011 e vai terminar 
gradualmente até 2027.
Não é de hoje! Imagina o valor que deixa de compor o orça-
mento do povo brasileiro para ficar no Bolsa Empresário!
E os super-ricos ainda querem cortes no Benefício de Prote-
ção Continuada (BPC), no Bolsa Família e em áreas sociais 
que socorrem os mais pobres!!
E o Congresso Nacional na chantagem para proteger o andar 
de cima!!
É a primeira vez na história que o governo divulga a lista de 
todas as empresas que recebem benefícios fiscais. São mais 
de 55 mil em diferentes setores. Nessa transparência a gen-
te vê que a sociedade paga imposto e alguns setores se locu-
pletam. A transparência só faz bem!
Quem deve ser beneficiado é o povo com justiça tributária e 
social!

Rede Globo - O plim plim da 
isenção do bolsa empresário

06 | dezembro
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Tem coisa boa, como taxar altas rendas até agora isentas, e 
isentar de pagar IR de quem ganha até R$ 5 mil aliviando 36 
milhões que ganham menos! 
Acerta ao cortar gorduras em privilégios intocados, mas é 
tímido em cobrar do andar de cima e atingir políticas de re-
ajuste do salário mínimo, abono salarial e políticas públicas 
de proteção. 
O “mercado” se apropria de R$ 1,7 trilhão de recursos públi-
cos todo ano via Bolsa Empresário (renúncias), pagamento de 
juros e sonegação. Ainda acha pouco e chantageia com câm-
bio e outros artifícios para forçar cortes nas políticas sociais. 
O governo acerta ao limitar supersalários de servidores dos 
três poderes ao teto de R$ 44 mil ao mês! 
Ao aumentar a idade de aposentadoria nas forças armadas 
de 50 para 55 anos e acabar com repasse de salários a fami-
liares de militares expulsos ou falecidos. Ao taxar altas ren-
das isentas. 
Mas erra ao cobrar tão pouco de quem ganha tanto e não paga 
um centavo de imposto!! Tributar quem ganha acima R$ 50 
mil e chegar a uma alíquota máxima de 10% pra quem ganha 
acima de R$ 1 milhão é legalizar o país como paraíso fiscal!
A economia vai bem, o emprego cresce, mas o país ainda é 
campeão em desigualdade com super-ricos querendo ainda 
mais e tendo um Congresso para chamar de seu!

O governo anunciou um pacotão 
para buscar equilíbrio fiscal!  

29 | novembro



24 25

2024

Pela primeira vez o governo federal divulgou a lista de qua-
se 55 mil empresas beneficiadas por renúncias fiscais.
Neste ano o valor passa de R$ 500 bilhões – três vezes o or-
çamento do Bolsa Família para o ano que vem previsto em 
R$ 167,2 bilhões.
Essa transparência faz bem ao Brasil!!!
Mostra o quanto grandes empresas são privilegiadas em de-
trimento de investimentos públicos!
Esse seleto grupo reúne empresas do agronegócio, do setor 
farmacêutico, automotivo, tecnológico, de comunicação en-
tre outros.
Agronegócio lidera com concentrando 18,7% dos benefícios. 
Nenhuma surpresa, né?!
Os mesmos que vivem dizendo que o Estado não presta pra 
nada, mas enchem os bolsos com dinheiro público!
Por que essa divulgação nunca foi feita antes? Imagina o lo-
bby por esse silêncio?!
Enquanto defendem o tal de ajuste fiscal e reforma adminis-
trativa que desmonta os serviços públicos e programas im-
portantes, os grandes empresários ganham bilhões com as 
isenções!
O tal do equilíbrio fiscal tem de ser buscado com justiça fis-
cal e social sem cortar sempre na carne do povo pra atender 
os lucros dos super-ricos

Setores que cobram redução de 
gastos deixam de pagar R$ 546 
bilhões em impostos

22 | novembro
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Oi gente! O suor do trabalhador e trabalhadora esquentou a 
pauta!!!
A proposta de mudança da jornada de trabalho da escala 
6×1 (seis dias de trabalho para um de descanso) para 4×3, 
diminuindo de 44 para 36 horas semanais, tomou as man-
chetes no Brasil.
A ideia é carregar menos o piano pra poder ouvir a música!
Tendência no mundo, o debate mobilizou o país para mudar 
a lógica que consome o tempo de vida em jornadas extenu-
antes agravadas com instrumentos tecnológicos.
Este excesso laboral priva da vida social e convívio familiar, 
gerando esgotamento físico e mental.
Muitas pessoas já trabalham de segunda à sexta-feira, com 
jornadas estendidas para livrar o sábado. A proposta equi-
vale a ter mais um dia de folga, considerando acordos de 
compensação.
Com assinaturas suficientes para tramitar no Congresso, o 
debate é mais um passo para valorizar o trabalho que gera a 
riqueza do país…
…e combater a especulação rentista que concentra renda e 
gera super-ricos que nunca trabalharam.

6X1 ou 4X3 - Viver para trabalhar 
ou trabalhar para viver?

15 | novembro
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Eleito, Donald Trump representa um futuro sombrio para 
todo o planeta.
Deixa o mundo mais tenso e desumanizado com seus com-
promissos de campanha.
Expansão militar-industrial, incluindo a modernização de 
armas nucleares.
Reforço ao neofascismo, que emerge em todos os continen-
tes.
O negacionismo climático assumido intensificará o aqueci-
mento global com forte apoio aos combustíveis fósseis.
O combate aos imigrantes, reforço à supremacia branca e 
proibição ao aborto em todo o país são agendas anunciadas.
Como já fez no passado, cortou impostos, mas apenas para 
os mais ricos.
Longe da farsa do sonho americano, a eleição é um pesadelo 
para quem quer um mundo melhor.
E engraçado, né?!
Agora que ganhou, Trump não questionou legitimidade do 
pleito como fez quando perdeu!

Trump eleito, mundo pior

08 | novembro
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Oi gente!
Esta é a tirinha de número 200!!! E todas podem ser vistas e 
acessadas no www.ijf.org.br/niara. Uma boa caminhada 
com muitos apoios, debates, derrotas e avanços!
A boa luta segue e se expande mundo afora: é tema do Papa, 
do G20, dos Brics+ e principalmente no povo! Que tá de 
olho… arregalado com o que o Congresso Nacional fez esta 
semana…
Os deputados vetaram o Imposto sobre Grandes Fortunas 
(IGF)!
Único tributo que consta na Constituição há 36 anos (desde 
1988) e nunca foi cobrado!
A proposta que previa tributar apenas o valor acima de R$ 
10 milhões foi derrubada por 262 votos contra 136!!! Os su-
per-ricos são minoria mas têm seus representantes no Par-
lamento… com maioria!
Eles têm um Congresso pra chamar de seu!!! A elite econô-
mica praticamente isenta de impostos, intocada, super-rica 
é super-protegida pelo parlamento.
O sistema tributário é uma ferramenta para promover justi-
ça fiscal e social… mas com esse Congresso aprofunda a dis-
tância entre super-ricos e super-pobres! A luta continua e 
exige coragem!
Bora que tem muito por fazer!!!

Tirinha número 200!! E seguimos 
na luta!

01 | novembro
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Salve gente!
A semana foi de BRICS PLUS! O grupo, que começou com cinco 
países, já agregou Arábia Saudita, Egito, Emirados Árabes, Eti-
ópia e Irã – somando 46% da população e 36% do PIB Mundial.
Dezenas de nações querem integrar um sistema mais favo-
rável que o atual que tira de economias emergentes para fi-
nanciar nações ricas e o parasitismo rentista!
O Brasil assume a coordenação dos BRICS em 2025 numa 
rota mais inclusiva, sustentável, pacífica e solidária.
Por videoconferência, Lula defendeu a tributação dos super-
-ricos, mudanças nas Nações Unidas e instituições financei-
ras mundiais, mais soberania, justiça e menos guerra.
A meta do grupo reunido esta semana é posicionar países 
em desenvolvimento como atores na reconfiguração da atu-
al ordem mundial, marcada pela hegemonia dolarizada dos 
Estados Unidos e aliados.
Constituir o Brics Pay – meio de pagamento com base em mo-
edas locais para transações mais rápidas e de custo menor, 
superar o neoliberalismo exploratório, que gera aquecimento 
global e fomenta conflitos e desigualdade -, está no foco.
Um mecanismo internacional multicêntrico, mais democrático, 
solidário, capaz de gerar esperança e humanismo. Isso é PLUS!
E tem mais! Com o sucesso na condução do Banco dos Brics, 
Dilma Rousseff foi reconduzida para mais uma gestão desse 
novo Banco de Desenvolvimento.
Bora tentar fazer diferente pra semear amanhãs?

BRICS + solidariedade e soberania25 | outubro
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Tem muita gente que ainda acredita que privatizar um ser-
viço público baixa custos e com isso também baixam os 
preços.
A realidade é que cortam empregos pela metade, cortam in-
vestimentos, mas a tarifa não cai. Às vezes até sobe!
E o povo fica no escuro… nem sabe por quanto tempo!! E sem 
outros serviços…
Antes, o dinheiro do serviço prestado pelo Estado era rein-
vestido no país… Agora, o seu paradeiro está no estrangeiro!
As empresas enviam os lucros exorbitantes para suas matri-
zes no exterior, e isso sem pagar nada de imposto de renda!
Corte de trabalhadores elimina gente que conhecia as coi-
sas, e o corte de investimentos também leva à piora nos 
serviços.
No setor elétrico privatizado há uma epidemia de prestado-
res de serviços eletrocutados, mortos ou sequelados.
A privatização dói na gente: no preço, na saúde, na impotên-
cia, na vida.
O futuro é público: a onda mundial de reestatizações no sé-
culo 21 é gigante e milhares de cidades retomam serviços 
públicos…
Privatização só faz bem para os super-ricos!

Privatizar é bom... para a “banca 
que nunca perde”!

18 | outubro
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O Brasil estuda criar um imposto mínimo para milionários. 
Seria para rendimentos acima de R$ 1 milhão por ano.
Milionários pagariam, no mínimo, 12% a 15% de imposto 
sobre sua renda total e pode arrecadar R$ 45 bilhões.
E finalmente alcançaria aqueles que recebem lucros e divi-
dendos, totalmente isentos desde 1996!!
Abrangeria cerca de 250 mil contribuintes no país, menos de 
0,1% da população do Brasil de mais de 210 milhões de pes-
soas!!!
A medida, além de ser muito justa, ajuda a compensar a de-
soneração de IR de pessoas com renda inferior ou igual a R$ 
5.000,00!
Seria um começo de justiça fiscal, para um abismo de desi-
gualdade, já que hoje, quanto mais renda, menos se paga im-
posto!
Bora apoiar essa ideia!!!

Que tal um imposto mínimo para 
milionários no Brasil?

11 | outubro
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Brasileiros gastam cerca de R$ 20 bilhões por mês com 
apostas online (Banco Central). Já consomem 20% do orça-
mento para gastos discricionários das famílias de baixa ren-
da (XP Investimentos).
Esse jogo patológico compromete a saúde mental, reduz o 
poder de compra e afeta a economia ao desviar recursos sig-
nificativos do consumo no varejo. Afeta a economia, mesmo 
em um cenário de aumento de renda e recorde de empregos.
63% dos apostadores online tiveram parte de sua renda 
comprometida com apostas. Consequência: 23% deixaram 
de comprar roupas, 19% reduziram os gastos com super-
mercados e 14% diminuíram o consumo de produtos de hi-
giene e de beleza (PwC).
A pandemia de jogatinas virtuais em BETs ou Tigrinho cau-
sa pesadas repercussões na saúde mental, dependência e ru-
ína financeira. No silêncio dos smartfones, extrapola a tênue 
linha entre diversão e vício.
Estima-se cerca de 2% de jogadores patológicos na socieda-
de e destes 15% já tentaram suicídio, principalmente nas 
classes mais humildes.
Os Caps, responsáveis pela saúde mental no SUS, não estão 
preparados para tratar vício em jogos. É um problema de 
saúde pública. E quem paga por isso? A sociedade com seus 
impostos! E faltam pesquisas!
A regulamentação é urgente, mas deve ir muito além da ar-
recadação. Há muita vulnerabilidade em campo. 
Os jogos de apostas são um desserviço à sociedade e esta re-
alidade exige urgência e limites.

Pandemia das BETs: tributar ou inibir04 | outubro
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Cooperação internacional para reduzir impactos das mu-
danças climáticas, combater a fome, a desigualdade, as guer-
ras e taxar super-ricos que destroem o planeta são propos-
tas urgentes defendidas essa semana pelo presidente Lula 
na ONU e no G20.
Vai mudar alguma coisa? Se não mudar, o que é certo é que 
vai piorar… muito. E já está bem tarde para reduzir o aque-
cimento global nesse ritmo de descompromisso e recuo de 
países poluidores.
Mudar exige compromisso de verdade e colaboração do 
mundo todo.
Fogo, enchentes, profunda desigualdade, migrantes e refu-
giados, guerra são desafios gigantes para os quais a ONU 
precisa se atualizar com coragem, determinação e colabora-
ção… de todos. É um desafio coletivo, ou não haverá futuro 
para sonhar.

O Clima mudou. A política mudará?

27 | setembro
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As cerca de 15 mil pessoas mais ricas do país foram as maio-
res beneficiadas pelo crescimento do setor agropecuário no 
Brasil.
Os produtores rurais são a atividade que obteve o maior ní-
vel de isenção entre os declarantes do IRPF nos últimos 
anos.
O Plano Safra 2024/2025 destinou R$ 400 bilhões ao agro-
negócio – cinco vezes mais que os R$ 76 bi à agricultura fa-
miliar que produz alimentos.
O agronegócio concentra propriedade, renda, especula e 
destrói sem limites. Mesmo assim, é fortemente beneficiado 
com dinheiro público e isenção de impostos.
Parte desse agro se locupleta de recursos de todos nós, toca 
fogo no país, odeia governos que cuidam da natureza, fica 
com os lucros enquanto envenena terra, água, ar, pessoas… 
queima, desmata… e exporta sem pagar tributos!
A agropecuária é hoje a atividade que mais contribui para o 
aumento da desigualdade no país.
A elite agrária legitima sua existência entrando nas casas, 
seja pelas músicas conservadores de um sertanejo rebaixa-
do, oportunista e cafona e uma propaganda manipuladora.
É preciso romper com o relacionamento tóxico entre o agro-
negócio e o Estado brasileiro.
Não é o agro que enriquece o Brasil! É a gente que enrica o 
agro!

É preciso mais do que apagar 
incêndios

20 | setembro
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O Brasil está coberto de fumaça. Incêndios criminosos ou 
seca extrema, ambos são reflexos da ganância, da ação hu-
mana!
Está afetando a vida e a saúde de toda gente!
Queima a floresta, os bichos, o futuro…
Crimes devem ser punidos e ações devem ser intensificadas 
por todas as autoridades e todas as pessoas!
Estamos sufocados por ações e consequências que podería-
mos evitar!
Cuidar do ambiente é cuidar de nós mesmos! Não ver isso é 
tapar o sol com a peneira!
O 1% mais rico do mundo emite a mesma quantidade de po-
luição que cinco bilhões de pessoas. Os exterminadores do 
futuro precisam ser detidos.
Precisamos nos unir para apagar o fogo, punir os incendiá-
rios, tributar os super-ricos e reacender a esperança para 
cuidar de nossa casa-planeta e semear amanhãs!

A fumaça da ganância nos sufoca

13 | setembro
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Segundo homem mais rico do mundo, Elon Musk comprou o 
antigo twitter e chantageia países para beneficiar seus ne-
gócios…
Pirata interplanetário, invade territórios por satélites e se 
esconde das notificações da Justiça, sumindo dos endereços 
nacionais.
A rede X foi tirada do ar… mas não sai do noticiário…
Mostra o desprezo dos super-ricos pela soberania dos paí-
ses, por suas leis… o deboche de nações e seus povos…
Mas tem outros dessa laia…
Lembra da fraude R$ 40 bilhões das Lojas Americanas?
Pois então: os três super-ricos ficaram R$ 42 bilhões ainda 
mais ricos depois desse cambalacho…
Jorge Paulo Lemann, Marcel Telles e Beto Sicupira estão en-
tre os cinco brasileiros mais ricos da atualidade com R$ 
202,15 bilhões. *(Forbes)
E estão por aí …
É preciso justiça fiscal, social e policial também!
Regular o poder econômico que explora a população e dá o 
fora sem pagar impostos e sem pagar pelos crimes!

Os super-ricos debocham da Lei... 
e dos países

06 | setembro
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Gente! Olha que boa notícia chegando: estudo do Observató-
rio Brasileiro das Desigualdades de 42 indicadores mostra 
queda de 40% na proporção de pessoas em situação de ex-
trema pobreza de 2022 para 2023.
Mais emprego, melhora nos rendimentos dos trabalhadores, 
no ensino, na saúde é mais qualidade de vida que vem de po-
líticas públicas que reduzem desigualdades!!!
Mas… os super-ricos também têm boas notícias… SÓ PARA 
ELES: aumentou a concentração de renda para os bilioná-
rios!!
Em 2022, o 1% mais rico da população tinha rendimento 
30,2 vezes maior do que os 50% mais pobres. Em 2023, su-
biu para 31,2 vezes!
A reforma tributária da renda é o caminho para corrigir 
essa injustiça imensa e histórica!!!
Essa é uma bandeira de toda gente! Bora deixar o mundo 
mais justo!!!

Brasil reduz pobreza extrema, 
mas aumenta concentração de 
renda

30 | agosto



50 51

2024

Taxar os super-ricos do mundo é a proposta do Brasil no G-
20, as 20 maiores economias. Taxando em 2% os bilionários, 
renderia 250 bilhões de dólares ao ano para reduzir a fome 
e a miséria.
Mas quem são os super-ricos, afinal?
Não existe um consenso no valor, mas uma coisa é certa: não 
é quem tem R$ 500 mil de patrimônio, ou mesmo quem te-
nha R$ 10 milhões. Até pode ser rico, mas não chega a super-
-rico!
Pelo critério da revista Forbes, super-rico é quem tem patri-
mônio superior a US$ 1 bilhão (cerca de R$ 5,6 bilhões). O 
Brasil teria em torno de 30 a 40 pessoas nesse grupo. Mas 
com bem menos que isso já se é super-rico.
Seja qual for o critério, a riqueza no Brasil está cada vez mais 
desigual: o número de milionários e bilionários no Brasil é 
um dos maiores do mundo e a proporção cresce a cada ano.
No Brasil, super-ricos nunca pagaram ou pagam quase nada 
de imposto!!! Imposto não pago é acúmulo indevido de ri-
queza!
Tem algo muito, muito errado aqui! É uma questão de justi-
ça social, porque é importante tributar uma fortuna que foi 
construída com ajuda dessa sociedade e precisa dar retorno 
para a sua população!
Então, se a maioria quer e acha justo, isso tem que mudar!!!

O que é um super-rico, afinal?
23 | agosto
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Sabe por que o Imposto de Renda é o mais importante entre 
todos os tributos?
Porque cobra de forma mais justa, de acordo com o volume 
da renda! É um instrumento para promover igualdade!
Mas alto lá!!! A reforma tributária da renda ainda não acon-
teceu!!
Para fazer justiça fiscal são necessários percentuais cres-
centes na medida dos ganhos (alíquotas progressivas).
Hoje, quem ganha R$ 5 mil ou R$ 300 mil paga o mesmo per-
centual (27,5%)!
E acabar com a isenção dos lucros e dividendos para pesso-
as físicas – altos salários com outro nome. Só essa medida 
arrecadaria R$ 140 bilhões ao ano!!! Hoje esse valor fica no 
bolso de bem poucos… dinheiro do Brasil.
E por que não acontece? Porque não passa no Congresso Na-
cional, minha gente!!! Super-ricos se protegem!
Impostos são para melhorar a vida de toda gente, não para 
favorecer os super-ricos!!!
Exigir justiça fiscal e social é melhorar a vida do país.
Quanto mais numerosos nós formos, mais fortes nós sere-
mos!

Imposto de Renda é o mais 
importante pra fazer justiça 
fiscal e social

16 | agosto
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Mais de 80% da população quer tributar os super-ricos, 
apontam diferentes pesquisas.
Mas por que então o Imposto sobre Grandes Fortunas (IGF) 
está na Constituição há 36 anos e há 12 anos à espera da 
apreciação do plenário no Congresso Nacional?
Porque os endinheirados não querem fazer valer essa con-
quista popular quando afeta os seus interesses!
Seriam arrecadados R$ 40 bilhões ao ano tributando apenas 
patrimônio superior a R$ 10 milhões.
Isso representa apenas 0,028% da população, menos de 60 mil 
pessoas como propõe a campanha Tributar os Super-Ricos!
Por exemplo, se alguém tiver R$ 12 milhões de patrimônio, 
pagará imposto sobre R$ 2 milhões.
E mais: seria temporário!!
Esse valor, por exemplo, é quase 8 vezes o orçamento anual 
do Farmácia Popular!
Ajuda muito a vida da grande maioria dos brasileiros e os ri-
cos seguiriam muito ricos!!
Na olimpíada da igualdade, fazer justiça tributária vale 
ouro!
Tributar altas rendas e grandes patrimônios melhora o Brasil!

Se a maioria do país quer, por 
que não se tributam as grandes 
fortunas?

09 | agosto
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Essa ideia vale ouro: uma Ação Global contra a Fome e Po-
breza. Esta é a principal iniciativa da presidência brasileira 
no G20 para combater a insegurança alimentar que atinge 
700 milhões de pessoas no planeta.
Aprovada por aclamação no final de julho, a proposta deve 
ser formalizada em novembro. E já tem embaixador mun-
dial: o atleta Raí!!
Qualquer país do mundo pode aderir ao programa que pre-
vê um conjunto de políticas públicas combinadas com fun-
dos de financiamento globais pra gerar inclusão e cidadania 
e cumprir os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.
A estimativa do G20 é de que a cada US$ 1 investido o retor-
no é de nove vezes o valor com redução de danos em outras 
áreas sociais.
Essa é a melhor olimpíada: isso dá pódio para a igualdade, 
para a justiça fiscal, para um mundo melhor!

Brasil propõe ação global contra 
a fome no mundo

02 | agosto
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O governo congelou R$ 15 bilhões do orçamento em julho: 
R$ 11,2 bilhões são bloqueio e R$ 3,8 bilhões são contingen-
ciamento. Em resumo: cumprir o novo arcabouço fiscal.
O bloqueio ocorre quando os gastos do governo crescem 
mais que o limite de 70% do crescimento da receita acima 
da inflação. O contingenciamento quando há falta de recei-
tas que comprometem o cumprimento da meta de resultado 
primário (resultado das contas do governo sem os juros da 
dívida pública).
Em outras palavras: o governo é obrigado a cortar… em ge-
ral nos recursos de áreas sociais. Ou seja: o povo perde em 
qualidade de vida com redução de ações do Estado.
Quem determina as regras? Os super-ricos que tem um Con-
gresso quase inteiro à disposição que sempre mantém os ga-
nhos dos especuladores…
Quem tem que ditar as regras é a vontade da maioria da po-
pulação que quer tributar os super-ricos isentos ou subtri-
butados: assim teria mais receita com justiça fiscal!

Por que congelar bilhões no 
orçamento?

26 | julho
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É benefício, desoneração, sonegação, lucros e dividendos 
isentos, alíquota de imposto de renda baixa pra salário alto, 
fortunas sem pagar um único tostão e por aí vai…
Só com isenções, o governo deixa de arrecadar R$ 540 bilhões 
por ano pra quem já é rico e não cumpre as contrapartidas…
A desoneração da folha – que vigora desde 2012 – significa 
perda de arrecadação de R$ 26 bilhões no ano de 2024.
E querem mais “desonerações” tirando dinheiro da Previ-
dência sem gerar nem mais um empreguinho sequer…
Mas querem que o governo tenha equilíbrio fiscal e siga 
mantendo a mamata e privilégios.
O Imposto sobre Grandes Fortunas está na Constituição 
desde 1988 e NUNCA foi cobrado… E imposto sobre heran-
ças gigantes é baixo…
Altos salários são isentos de IR desde 1996, disfarçados de 
lucros e dividendos… A alíquota do IR é a mesma para quem 
ganha R$ 5 mil ou R$ 300 mil…
Viram a gritaria quando o governo taxou os fundos exclusi-
vos dos super-ricos e empresas no exterior?
É só falar em justiça fiscal que a gritaria dos “pobrezinhos” 
aumenta com eco no Congresso, na imprensa financiada…
E dizem que imposto é roubo! Roubo é não pagar imposto!
A Campanha Tributar os Super-Ricos defende tributar ape-
nas 0,3% dos brasileiros podendo arrecadar R$ 300 bilhões 
ao ano com poucas medidas. Não se preocupe: você não está 
entre eles!!!!

Super-rico paga pouco imposto 
mas grita muito...

19 | julho
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A taxa Selic está em 10,50% ao ano, é a a segunda maior taxa 
de juro real do mundo, atrás apenas da Rússia, um país em 
guerra!
A redução de um ponto percentual representa menos R$ 50 
bilhões de pagamento de juros da dívida pública em 12 me-
ses (dados do próprio Banco Central).
Se um especulador tiver R$ 1 bilhão em títulos públicos, re-
cebe R$ 100 milhões por ano, ou R$ 9 milhões ao mês.
Nessa conta, metem a mão em 7% do PIB!!!!
O tal do “mercado” quer austeridade e equilíbrio fiscal para 
continuar saqueando o patrimônio dos brasileiros. E ainda 
são isentos ou subtributados…
… Assim é fácil ser super-rico!!!
É justo isso, minha gente?? Como diz Ladislau Dawbor, juro 
alto é uma violência contra o país!!!

Taxa de juro alta é violência 
contra o país

12 | julho
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É o governo espirrar que o dólar sobe? Não…
É falar em manter os investimentos sociais que os agentes 
do mercado e seus “amigos” no Banco Central e na grande 
mídia dizem que isso impede a queda dos juros, enquanto 
especuladores atacam o Real e mandam o dólar às alturas…
E ganha as manchetes dos noticiários a chantagem geral dos 
incansáveis defensores do “equilíbrio fiscal”.
Traduzindo: cortar na carne dos recursos para a população!
Espirra ou não espirra!?
Não é esse o ponto!
Enquanto estiver à frente do Banco Central um aliado do 
mercado, dono de empresas offshore, com pretensões políti-
cas (de oposição) e que não agiu para conter o ataque à nos-
sa moeda, é preciso desconfiar: pode estar jogando contra o 
país para defender seus parceiros… na política, ou na “Faria 
Lima” e outros endereços mundo afora.
Vamos ficar de olho, meu povo!
Quanto mais numerosos nós formos, mais fortes nós sere-
mos!

A alta do dólar e a chantagem dos 
especuladores

05 | julho
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A renúncia fiscal estimada para 2024 está em R$ 512 bi-
lhões, representando 4,44% do PIB. É dinheiro público des-
tinado anualmente em forma de benefícios fiscais a diferen-
tes segmentos econômicos.
São isenções, anistias, remissões e subsídios que deveriam 
servir a sociedade…
Porém… Quase todo esse dinheiro vai pro bolso de quem já 
tem muito e as contrapartidas prometidas pelos beneficia-
dos vão pro beleléu…
E todo dia esses mesmos estão lá pedindo mais e mais ale-
gando que vão falir e blá, blá, blá… que vão gerar muitos em-
pregos… blá, blá, blá… e embolsam o dinheiro público.
… e quando o governo sinaliza que vai combater desigualda-
des, ampliar políticas públicas aí tá tudo errado, é jogar re-
cursos públicos fora… quando é pra melhorar a vida da po-
pulação…
Benefício bom é benefício pra toda gente!

Benefícios fiscais para 
super-ricos?

28 | junho
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Qual o papel da imprensa para auxiliar um país? Atender os 
interesses da população, da cidadania ou escamotear e de-
fender os super-ricos?
Metade da riqueza do país está na mão de 1% da população 
que dá a linha aos donos dos jornais…
Defendem a supremacia do “mercado”, dos rentistas… pra 
convencer o povo que isto é certo!
Defendem o tal do Banco Central “independente” que defen-
de o capital financeiro ao invés baixar os juros para ajudar a 
economia e toda a gente!
Saudam juros altos, equilíbrio fiscal, benefícios fiscais a 
quem já tem muito ao invés de investimentos sociais, pena-
lizar quem destrói a natureza…
Enquanto isso a reforma sobre a renda não acontece: se-
guem isentas as grandes fortunas, os lucros e dividendos e 
proporcionalmente os que ganham menos pagam mais im-
posto de renda!
Os ricos já tem um Congresso quase inteiro a seu dispor. A 
imprensa bem que poderia ser mais cidadã ao invés de ser-
vir ao capital…
E quando convém, atacam a democracia e participam de gol-
pes para defender os super-ricos…

A imprensa é dos Super-ricos

21 | junho
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A cúpula do G7 está reunida e Lula está levando a proposta 
que defende como coordenador do G20: tributar em 2% a ri-
queza dos bilionários do mundo.
E tem um forte aliado: o papa Francisco está presente de for-
ma inédita para comprometer líderes globais com pautas 
justas!
O Grupo dos Sete reúne algumas das maiores economias: 
Alemanha, França, Canadá, Itália, Japão, Reino Unido e Esta-
dos Unidos.
Neles vivem 1.211 bilionários (cerca de 45%) com uma ri-
queza combinada de US$ 8 trilhões. E suas fortunas cresce-
ram 74% durante a última década.
Menos de 3% dos gastos militares desses países – US$ 35 bi-
lhões – acabaria com a fome no planeta e resolveria também 
a crise da dívida do Sul Global, conforme estudo apresenta-
do pela Oxfam.
Impostos mais elevados sobre milionários e bilionários do 
G7 arrecadaria mais de US$ 1 trilhão por ano.
Uma causa humanitária exige união para deixar o mundo 
mais justo!
Dá pra imaginar um mundo sem fome e sem guerra?

Imagine um mundo sem guerra e 
sem fome?
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Concentrar renda? Gerar desigualdade? Ficar isento de tri-
butos? Poluir o planeta? Todas as alternativas…
E o mundo nunca teve tantos ricos e suas fortunas nunca fo-
ram tão elevadas, diz relatório publicado nesta semana.
Os bilionários são poucos, cerca de 2500 pessoas… Isentos 
ou subtributados onde estiverem… Mas causam muito dano 
aos quase 8 bilhões de pessoas no planeta.
O Brasil propôs ao G20 tributar os super-ricos, mesmo que 
seja só um pouquinho (só 2%)!!!
Tributar os bilionários deixa o mundo menos desigual… e 
mais justo!

Pra que serve um bilionário?
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Por um lado, poucos bilionários e por outro, bilhões de ne-
cessitados e ainda afetados por catástrofes climáticas cau-
sadas pela ação dos super-ricos.
O Brasil propôs ao G20 taxação de 2% sobre a fortuna de bi-
lionários. Arrecadaria R$ 250 bilhões de dólares anuais 
abrangendo apenas 3 mil ultrarricos do mundo.
Na próxima semana o ministro da Fazenda, Fernando Had-
dad, defenderá essa proposta no grupo.
Movimentos sociais do mundo pediram ao Papa que apoie 
essa proposta que será votada em julho.
Um pouco de justiça fiscal faria justiça social para muitos! E 
os ricos continuariam muito ricos!!!

Do G20 ao Papa: taxar fortunas 
ganha força no mundo
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Socorrer flagelados ou manter o equilíbrio fiscal?
Governantes fazem escolhas em que a vida não é prioridade.
O protagonismo do Estado – nas diferentes esferas -, é cen-
tral não apenas nos desastres climáticos, mas para reduzir 
desigualdades.
Até a enchente fica maior com o Estado mínimo!
Nada pode ser como antes! É preciso mudar a lógica dos gas-
tos com valores humanos para o bem-viver, com participa-
ção e transparência.
A tributação justa deve fazer parte de novas medidas de 
equilíbrio para salvar vidas… e não privilegiar quem vive de 
juros!

Cuidar das pessoas ou do caixa?
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A solidariedade ameniza a dor na calamidade das enchentes 
no Rio Grande do Sul.
São necessárias ações articuladas, com forte presença do 
Estado, como as demonstradas pelos governos federal, esta-
dual e municipais em todas as áreas.
E exige urgente e definitiva redução das emissões de gases 
de efeito estufa e cobrar de quem causa os danos…
O 1% da população do planeta é responsável por 16% das 
emissões de carbono, equivalentes aos 66% mais pobres.
Tributar os super-ricos, grandes causadores das tragédias, é 
questão de justiça social, fiscal e humanitária.

Quem causa a crise climática 
deve pagar os danos?
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O Rio Grande do Sul comove o Brasil pela tragédia das en-
chentes.
E a solidariedade também comove e vem de toda parte, de 
toda forma, amenizando a calamidade!
Ainda estamos em meio a tantas perdas e haverá muito, 
muito o que fazer, reparar, reconstruir, prevenir…
As mudanças climáticas afetam toda a parte… cada vez 
mais….
É um novo tempo e exige novas posturas que devemos fazer 
com a colaboração de todos!

Enxurrada de solidariedade

09 | maio
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Este ano já não paga imposto de renda quem ganha até dois 
salários mínimos. Esse avanço foi lembrado no feriado do 
dia dos trabalhadores e trabalhadoras.
E este valor deve ampliar para até R$ 5 mil até o final do atu-
al governo! É uma das medidas pra colocar o pobre no orça-
mento!
Mas falta a outra parte: colocar o rico no imposto de renda!
Tributar quem ganha muito e paga nada ou quase nada!
Imposto não pago é riqueza indevida acumulada!
E toda a semana a gente tá aqui pra lembrar: a tributação é 
um instrumento eficaz para distribuir a riqueza de forma 
mais justa!
E aí vale o slogan clássico: trabalhadores do mundo, uní-vos! 
Por justiça fiscal e social!

Trabalhadores do mundo, uní-vos 
por justiça fiscal!!!
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Chegaram no Congresso Nacional nesta semana projetos de re-
gulamentação da reforma tributária aprovada ano passado.
O lobby das isenções e benefícios a setores privilegiados 
está a postos!!!
Quais itens farão parte da cesta básica que serão isentos de 
impostos ou zerados? Os alimentos ultraprocessados terão 
benefícios?
Como será o retorno do imposto pago por famílias pobres?
Empresas desoneradas e consumidores pagando a conta?
Há muitas perguntas e muitos interesses em jogo!
É hora de ficar de olho e defender justiça social e fiscal!!!!

A regulamentação da tributação 
começa! E agora?

26 | abril
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Pela primeira vez na história o país preside o grupo das 20 
maiores economias, o G20. E propôs esta semana a taxação 
internacional dos mais ricos para combater a fome no mundo.
Os bilionários fogem ao máximo dos tributos mundo afora!
“Vão escapando das malhas dos estados nacionais e vivendo 
quase que em uma nuvem, em um paraíso fiscal internacio-
nal que se criou. Isso tem que ser superado”, declarou o mi-
nistro da Fazenda, Fernando Haddad, em reunião nesta se-
mana nos Estados Unidos.
Mas só pode ser superado com união.
Os governos dos EUA e França já apoiam. O desafio é cons-
truir esse consenso nos próximos meses.
A ideia é que cada bilionário pague sua justa contribuição 
em todo o mundo.
Isso é justo, é muito justo, é justíssimo!

É justo, justíssimo taxar super-ricos 
do mundo para combater fome
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Pois então: Elon Musk é trilionário, um dos mais ricos do 
mundo e desdenha das leis dos países.
Está tentando fazer isso no Brasil!
Além disso, interfere no país, alimenta a desinformação e o 
crime organizado!
Bilionários devem ser investigados como qualquer um!
Não podem mentir e manipular porque têm redes sociais 
nas mãos!
Devem cumprir a lei como qualquer um! E devem pagar os 
tributos devidos!!!!
Elon Musk é o melhor exemplo da necessidade da taxação 
global dos super-ricos! !

Super-rico tem que cumprir a 
Lei?
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Uma jovem catarinense de 19 anos entrou na lista de bilio-
nários da Forbes, divulgada esta semana.
São 69 bilionários brasileiros neste ranking de um total de 
2.781 no mundo, 141 a mais que no ano passado e 26 a mais 
que o recorde estabelecido em 2021.
Além do baixíssimo imposto sobre transmissão familiar de 
herança, no Brasil, boa parte da riqueza é acumulada pela 
baixa tributação sobre altos salários ou isenção como no 
caso dos lucros e dividendos pagos a donos e sócios de em-
presas desde 1996!!
E já sabemos, né?! Imposto não pago é riqueza indevidamen-
te acumulada!
E isso tem que mudar!!!

Brasileira de 19 anos é a mais 
nova bilionária do mundo
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A nova cesta básica traz alimentos mais saudáveis e baratos. 
Mata a fome e traz saúde (legumes, frutas, carnes, cereais, 
ovos)!
A reforma tributária isentou a cesta básica de impostos!
Mas tem indústrias forçando para incluir os ultraprocessa-
dos na cesta pra ganhar isenção! Gordura saturada, muito 
sódio, açúcar, conservantes, coisa que faz MAL pra saúde!!
Alimento não é tudo igual! Tem os que curam e os que adoe-
cem!
Comida que adoece tem que ser tributada e não merece sub-
sídio!!! E os agrotóxicos então??
Tem coisa errada aí e a gente tá de olho!
Salve a nova cesta básica sem imposto e com saúde pro Bra-
sil!

Comida boa isenta! Mas a que 
mata deve pagar imposto!
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A alíquota do Imposto de Renda da Pessoa Física (IRPF) no 
Brasil fica entre 7,5% e 27,5%.
E os trabalhadores e trabalhadoras que ganham mais de R$ 
5 mil já se enquadram na alíquota máxima!
E quem ganha mais de R$ 300 mil por mês paga a mesma!!!!
E essa é a mesma alíquota dos super-ricos, só que a maior 
parte da renda deles é isenta de imposto. Quem ganha mais 
de R$ 500 mil por mês paga menos de 5% de imposto.
Em muitos países, quanto mais alta a renda, maior a alíquota.
Olha aí: Suécia 61,85%, Alemanha 47,5%, China 45%, Chile 
40%, Portugal 38%, EUA 37%, Uruguai 36%, Argentina 
35%, Canadá 33%.
Mais do que na hora de colocar os ricos no Imposto de Ren-
da!!!
Intenção para o novo ano astrológico que começou esta se-
mana…
Vamos lá, governo e parlamento! Hora de reduzir a desigual-
dade!!
Imposto não pago é riqueza indevida acumulada!

Colocar o super-rico no Imposto 
de Renda... Quando?

22 | março



96 97

2024

Oi gente! Começando o prazo de entrega da declaração de 
Imposto de Renda!!!
A partir desse ano está isento de pagar quem ganha até dois 
salários mínimos.
São mais de 15 milhões de brasileiras e brasileiros!!!
Vale para empregados, autônomos, aposentados, pensionis-
tas e outras pessoas físicas que não terão mais de pagar o 
Imposto de Renda da Pessoa Física!
É muito bom desonerar quem ganha menos! Mas quando va-
mos começar a tributar os super-ricos de acordo com o que 
ganham? O certo é: quem tem mais, paga mais, quem tem 
menos, paga menos!!
Algumas brechas de fuga já foram fechadas, mas os lucros e 
dividendos continuam isentos. As grandes fortunas conti-
nuam sem imposto…
É na tributação da renda que estão as grandes distorções 
que aprofundam as desigualdades, minha gente!!!
Imposto de renda não pago vira acumulação e injustiça fis-
cal e social!

Quem ganha menos de dois 
salários mínimos não pagará 
Imposto de Renda! Mas e os 
super-ricos?
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As mulheres lutam como leoas pela igualdade!
Mas na tributação da renda, o leão morde mais as mulheres!
E isso precisa mudar:
As mulheres pagam alíquotas efetivas de IRPF mais eleva-
das do que os homens em quase todas as faixas.
Nos altos salários, mulheres pagam 4 pontos percentuais no 
Imposto de Renda mais que homens.
No Imposto de Renda a restituir, 56,26% vai para homens e 
43,73% para mulheres.
Nas despesas deduzidas do Imposto de Renda, homens leva 
58% e mulheres 42%.
A isenção de lucros e dividendos faz com que os homens se-
jam mais beneficiados: recebem 67% desses rendimentos 
contra 33% para mulheres.
Nas faixas de renda altas, mais de 80% dos declarantes são 
homens!
Ou seja, mulheres ganham menores salários, pagam mais IR e no 
patrimônio, a diferença chega a 30% contra 70% dos homens.
Reforma tributária não pode ser neutra: deve ter gênero e 
raça, como determina a Constituição! Mas ainda não é assim!
Justiça fiscal e social é pauta das mulheres e de toda gente 
que quer uma sociedade mais igualitária!
É hora de rugir muito mais e domar o leão em tempos de re-
forma sobre a renda!!!
Viva o 8 de Março – Dia Internacional da Mulher

Leão morde mais as mulheres! É 
hora de domar o bicho!
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Uma tributação mínima global sobre a riqueza. Esta foi a 
proposta do governo brasileiro na reunião com as 20 maio-
res economias do planeta!
Pela primeira vez o Brasil preside o G20 e esse objetivo é co-
locado: cooperação tributária internacional.
Recursos para combater a fome, a desigualdade, a pobreza e 
a crise climática.
A ideia foi muito bem recebida, um avanço inédito coordena-
do pelo Brasil! O próximo passo é construir um grande acor-
do internacional para aprovar uma declaração conjunta do 
G20 na próxima reunião em julho.
Bilionários do mundo ou não pagam nada, ou pagam, no má-
ximo, 0,5% de impostos sobre o que acumulam. (EU Tax Ob-
servatory)
Que os bilionários do mundo paguem sua justa contribuição 
em impostos para compensar a destruição das suas ações 
que impactam todo o planeta!
O desafio é enorme, como é gigante a urgência de combater 
a desigualdade. Uma boa luta para intervir no triunfo mun-
dial da injustiça!

G20 - Brasil propõe tributar 
super-ricos do mundo para 
reduzir desigualdade
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Porque é justo num dos países mais desiguais do mundo!
Nesta semana comemoramos o Dia da Justiça Social. Mas ela 
só vai existir com justiça fiscal!!!
É justo pobre pagar proporcionalmente mais tributos que os 
ricos?
É justo ter tantos bilionários enquanto milhões passam 
fome, miséria e desemprego?
É justo altas rendas, riqueza e grandes patrimônios serem 
isentos ou subtributados?
É justo grandes fortunas não serem taxadas?
É justo que falte dinheiro para saúde, educação, segurança, 
geração de empregos, saneamento?
Precisamos dos tributos. Sem eles não tem saúde, não tem 
educação, não tem bem-estar.
Para que os pobres possam pagar menos tributos e mudar 
essa realidade é preciso tributar os super-ricos!
Assim se faz justiça social e se reduz desigualdades!

Afinal... Por que tributar 
os super-ricos?

23 | fevereiro
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Viram isso?!!! Socorro!
Apenas 2554 pessoas no mundo determinam quase tudo no 
planeta que abriga 8 bilhões de pessoas!
Juntos, somam US$ 12 trilhões, equivalente a 12% do total 
do PIB mundial de US$ 101,3 trilhões.
A soma é maior do que a riqueza dos 50% da população 
mundial na base da pirâmide.
O Brasil, 9ª economia do mundo, está na 10ª colocação mun-
dial de bilionários, com 45 no total.
Em 200 anos de capitalismo industrial nunca o mundo este-
ve na mão de tão poucos, mostra a análise do cientista polí-
tico Ricardo Guedes.
Geram pobreza e desigualdade, destroem a natureza, deci-
dem as guerras, concentram renda e patrimônio, derrubam 
democracias e mandam nos países!
Problemas comuns merecem soluções coletivas: a taxação 
mundial da riqueza é prioridade para a humanidade.
E é urgente!

* Relatório Billionaire Ambitions Report 2023 do Banco UBS
* World Inequality Report 2022

Só 2554 bilionários mandam no 
mundo
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No Carnaval das emendas parlamentares quem ganha é o 
clientelismo político!
São cerca de R$ 50 bilhões para 2024! Sim, isso mesmo: 
BILHÕES!!!
Dinheiro que deveria servir para gerar empregos, saúde, 
educação, desenvolvimento, estradas, Previdência e um 
projeto de país.
Muito, muito dinheiro público!! Passa para as mãos de 
parlamentares para distribuírem às suas “bases”… 
especialmente em ano eleitoral, né?!!
A cada ano, exigem mais recursos!!! E se não rola, a 
chantagem é destaque na larga avenida do toma lá dá cá!!!!
A ala do Centrão atropela a Nação e não aprova os projetos 
que o país precisa!!!
E como tributar os super-ricos com esta prática 
parlamentar que faz o país refém de interesses da elite 
econômica?
É entrar na avenida da mobilização popular por justiça 
fiscal!!!!

Orçamento do Brasil sequestrado 
pelo Parlamento

09 | fevereiro
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Opa, gente! Viram isso?
Um executivo de banco privado conta em entrevista como 
a elite compra políticos, juízes e formadores de opinião 
para enriquecer injustamente às nossas custas!
A gente imagina, mas contado por quem “faz” é de arrepiar!
Isto é operado há muito tempo por cerca de 800 super-ricos!!!!
São isentos, subtributados, sonegam, fazem “contabilidade 
criativa”, manobras tributárias, maiorias no CARF… nunca 
pagam e engordam suas fortunas.
Resultado: cerca de 1% da população detém metade da 
riqueza do país!!!
E o Banco Central “independente” tem um papel realmente 
“central” nisso…. Faz parecer normal e legal!!!! 
Financiam golpes, ataques à democracia com falsos 
argumentos, destroem políticas públicas para manterem 
ganhos indevidos e privilégios…
Um bom começo é tributar a renda e a riqueza de forma 
mais justa!
A reforma tributária ainda não chegou na renda e na 
riqueza e tem um grupo de privilegiados que faz DE TUDO 
para que não aconteça! Só muda com indignação e 
mobilização sobre o parlamento!!!
Se todo mundo têm um preço, milhões de pessoas exigindo 
justiça fiscal e social vai render cidadania e um país mais 
justo!!! Bora!

A elite do atraso que afunda o país02 | fevereiro
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Os produtores rurais são a atividade que obteve o maior nível 
de isenção entre os declarantes do IRPF nos últimos anos.
Só em 2022, mais de R$ 100 bilhões da elite rural ficou fora 
da cobrança do imposto de renda.
Foram 460 mil pessoas que declararam possuir como ocu-
pação principal a produção agropecuária e conseguiram 
que 69,3% de suas rendas ficassem isentas.
Quase metade desta isenção ficou com o 0,1% mais rico!
A renda rural desse pequeno grupo triplicou em cinco anos 
mostra estudo divulgado esta semana.
Este seleto grupo aumentou em 248% sua renda e decla-
ram renda mensal de R$ 2 milhões.
Isso mesmo: renda MENSAL de R$ 2 milhões!
Para todos os brasileiros, a renda rural cresceu, na média, 
74% – menos de um terço da alta verificada entre os mais 
ricos e a renda média no Brasil é de R$ 3,6 mil por mês.
A agropecuária é hoje a atividade que mais contribui para 
o aumento da desigualdade no país.
Além disso, usam água de nossos mananciais para irrigação, 
contaminam o solo e o ar com agrotóxicos, o Imposto Terri-
torial Rural é mínimo, e as exportações são isentas!
Não é o agro rico que sustenta o Brasil! É o contrário!
Por isso a reforma tributária sobre a renda precisa ser fei-
ta e corrigir tantas distorções que nos fazem ser um dos 
países mais desiguais do mundo!

A elite do agro enriquece sem 
pagar impostos

26 | janeiro
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O relatório Desigualdade S.A. divulgado nesta semana pela 
Oxfam mostra que as 5 pessoas mais ricas do mundo dobra-
ram suas fortunas desde 2020, enquanto 60% da população 
mundial, cerca de 5 bilhões de cidadãos, ficou mais pobre.
Esses bilionários evitam o pagamento de impostos, privati-
zam o Estado, alimentam as desigualdades, pressionam tra-
balhadores, negam direitos e destroem o planeta
O 1% mais rico emite tanta poluição de carbono quanto os 
2/3 mais pobres.
Essa nova aristocracia econômica monopolista controla a 
economia dos países, gera pobreza, fome, guerras e austeri-
dade econômica.
É preciso uma ação global para frear essa nova máquina cor-
porativa de produzir desigualdade e flagela a maior parte da 
humanidade!
É possível, faz bem pra todxs e exige coragem! Vamos juntxs!

5 bilhões de pessoas ficaram 
mais pobres enquanto apenas 5 
dobraram fortunas
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Pobres pagam, proporcionalmente, mais impostos do que os 
ricos no Brasil.
Há um esforço dos que mais tem para que a maioria da popu-
lação não conheça o tema e siga a concentração de renda e ri-
queza no país mais desigual do mundo!
A reforma tributária segue na pauta do ano! Tanto porque fal-
ta regulamentar o que foi aprovado em 2023, como porque 
não foi feita AINDA a reforma da RENDA!!!
E deve permanecer SEMPRE na pauta para reduzir os privilé-
gios e fazer justiça fiscal!!!
Estamos cada vez mais de olho!!!!

Reforma tributária é pauta de 
agora e sempre
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Os ultrarricos elevaram fatia na renda em 31% entre 2018 e 
2022, representam 0,1% dos que declaram Imposto de Renda.
No caso do 1% mais rico, a captura da renda teve elevação de 
24,5% no período.
Essa concentração de riqueza ocorreu com economia estag-
nada e ainda com pandemia!
Resumo: os super-ricos cada vez mais ricos!
E olha o que mostrou o relatório do Imposto de Renda de 
2022:
10% dos declarantes de Imposto de Renda concentram 51% 
da renda total do país.
Os 10% mais ricos detém 58% da riqueza nacional, que é a 
soma dos bens e direitos declarados no IR.
Enquanto isso, mais da metade dos 38 milhões de pessoas 
que declararam em 2022 têm renda menor e concentram ape-
nas 14% do total de ganhos.
Isso ocorre pela isenção ou baixa tributação de quem tem 
muito, MUITO MESMO!!
Segue o baile da concentração da riqueza e da desigualdade 
num país de fragilizados!

*Dados do Relatório da Distribuição Pessoal da Renda e da Ri-
queza da População Brasileira, publicado no final de dezembro 
pelo Ministério da Fazenda.

Ultrarricos aumentam fatia da 
renda em 31% em 4 ANOS

05 | janeiro
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